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P E R F I L    P A R A D I P L O M Á T I C O  
( P A R A D I P L O M A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O perfil paradiplomático é o conjunto de traços conscienciais, trafores ou 

habilidades características da consciência, intra ou extrafísica, capaz de antever e promover, nas 

diversas injunções existenciais, a harmonia interconsciencial multidimensional e evolutiva, por 

meio de ações apaziguadoras, desassediantes e esclarecedoras, pautadas na Cosmoeticologia e na 

Paradireitologia, visando o melhor para todos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil e deli-

cado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de profi-

lare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição para vem do 

idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra diplomacia provém do idioma 

Francês, diplomatie, “Ciência que tem por objeto os diplomas; relativo às relações políticas entre 

Estados; o que concerne aos diplomatas e às suas atividades”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Perfil paradiplomata. 2.  Perfil da conscin paradiplomática. 3.  Perfil 

diplomático multidimensional cosmoético. 4.  Perfil do agente teático do Paradireito. 5.  Parapro-

sopografia paradiplomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas perfil paradiplomático, miniperfil paradiplomá-

tico e megaperfil paradiplomático são neologismos técnicos da Paradiplomaciologia. 

Antonimologia: 1.  Perfil belicista. 2.  Perfil politiqueiro. 3.  Perfil do diplomatista intra-

fisicalista. 4.  Perfil aguerrido. 5.  Perfil poliânico. 6.  Perfil messiânico. 

Estrangeirismologia: o modus operandi paradiplomático; o savoir-faire conviviológico; 

a expertise pacificadora; a finesse tarística. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à convivialidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscin pa-

radiplomática ampara. Paradiplomacia: dosagem tarística. Conflitividade, não. Paradiplomacia. 

Coloquiologia: a destreza em ver atrás do morro; a sabedoria de antecipar-se ao disse- 

-me-disse; a perspicácia em colocar as barbas de molho; a acurácia de evitar o leite derramado;  

a competência de neutralizar o torpedo lançado; a experiência no desmonte das bombas; o ato de 

nadar de braçada em águas turbulentas; o desembaraço satisfatório ante a saia justa; a coragem 

de por o dedo na ferida; o posicionamento em cima do lance; o hábito evolutivo da costura para-

diplomática. 

Proverbiologia: – Em casa de enforcado, não se fala em corda. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Paradiplomaciologia. Vale lembrar o caso da resolução salomônica inevitável de 

que no meio está a virtude. Onde há gente demais é natural que os holopensenes sejam acotove-

ladores. Contudo, olhe lá, não queira seguir na base dos cotovelos, às cotoveladas. A paradiplo-

macia é a base irrecusável e insubstituível da abertura do caminho evolutivo. Os acordos não po-

dem ser esquecidos em quaisquer conflitos interconscienciais”. 

2.  “Teoreticologia. – “O que orienta você? Qual o seu Código de Cosmoética Pessoal, 

o CPC? Qual o seu materpensene? Qual o Código Grupal de Cosmoética (CGC) da sua equipe 

evolutiva íntima?” O mais torna-se secundário. Nessa altura dos acontecimentos, certas consciên-

cias terrestres ouviram falar de Cosmoética, pela primeira vez, no Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático. As abordagens morais exigem muito tato ou, se possível, maior paradiplomacia pa-

ra se obter frutos de imediato”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interlocução harmonizadora; o holopensene 

pessoal da Autocosmoeticologia; o holopensene pessoal da Paradireitologia; a autorretilinearidade 

pensênica; o prumo ortopensênico; a capacidade de desassédio dos contrapensenes; a habilidade 

cosmoética ao lidar com a contrapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade apaziguadora; 

o holopensene interlúdico inspirador. 

 

Fatologia: o perfil paradiplomático; os atributos paradiplomáticos; as tendências paradi-

plomáticas; o temperamento paradiplomático; o olhar cosmoeticológico; o atilamento conscien-

cial; a lucidez cosmovisiológica; o autodiscernimento interassistencial; os valores cosmoéticos;  

a análise equânime; o posicionamento reto; a capacidade de heterocrítica cosmovisiológica; os 

valores evolutivos; o trato paradiplomático; a opção paradiplomática; a reeducação paradiplo-

mática; o saber paradiplomático; o desafio paradiplomático; a dosagem paradiplomática; o êxito 

paradiplomático; a benignidade no trato pessoal; a generosidade natural; a compreensão das 

ocorrências relevantes nas interrelações conscienciais; a análise das causas dos impedimentos de 

interrelações evolutivas; as lições hauridas com a vida intrafísica; a autorreflexão sobre a assis-

tência em injunções e cenários inóspitos; a evitação do esquecimento trágico; o vislumbre das li-

mitações pessoais e alheias; o autodiscernimento quanto aos limites da assistência; as articulações 

cosmoéticas visando à otimização de recursos e a superação de obstáculos evolutivos; o sobrepai-

ramento cosmoético; o ato de chegar antes da hora; o ato de inteirar-se da situação a tempo; o ato 

de manifestar-se no momento adequado; o ato de falar o necessário; o ato de analisar os fatos ra-

cional e cosmoeticamente; o ato de externar a opinião sincera; o ensaio lúcido à condição de am-

parador intrafísico; os encaminhamentos evolutivos; a harmonização dos ambientes; o apazigua-

mento circunstancial; a sustenção silenciosa da convivialidade homeostática grupal; a imprescin-

dência do perfil paradiplomático ante a evolução consciencial; o senso paradiplomático norteando 

a Conviviologia Evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o perfil paradiplo-

mático da equipex; a atuação do amparo extrafísico embasada no perfil do assistido; as expo-

sições francas dos amparadores extrafísicos de função; o paradesconfiômetro paradiplomático;  

a predisposição energética doadora; a energização profilática, oportuna; o parapsiquismo intelec-

tual; a paraperceptibilidade útil; os extrapolacionismos parapsíquicos autopacificadores; a recupe-

ração de megacons; a Parabanhologia antecipando a dosagem da tares; a cosmovisão multidimen-

sional orientadora; o esbregue extrafísico em prol da fixação do perfil paradiplomático; as solu-

ções parapsíquicas providenciais; as exigências paradiplomáticas na Era das Reurbanizações Ex-

trafísicas; as hipóteses de retrovidas delineando neodesafios paradiplomáticos; o desassédio inter-

consciencial; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do intermissivista impulsionando o perfil paradi-

plomático; a desperticidade sendo marco evolutivo compondo o perfil paradiplomático; a Central 

Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin paradiplomática–amparador extrafísico de fun-

ção; o sinergismo Paradireitologia-Cosmoeticologia; o sinergismo interconsciencial. 

Principiologia: os princípios da convivialidade da Paradiplomacia; os princípios inte-

rassistenciais da tares; o principium coincidentia opositorium; o princípio da economia de ma-

les; o princípio da economia de bens; o princípio de na dúvida abster-se; o princípio de ocorrer 

o melhor para todos; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) em prol dos atos paradiplomáticos. 

Teoriologia: a teoria da Conviviologia Cosmoética; a teoria das interprisões grupocár-

micas; a teoria da evolução em grupo; a teoria da atração dos afins; a teoria da espiral evolu-

tiva; a teoria da restauração evolutiva. 
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Tecnologia: a técnica da escuta; a técnica de antecipar-se aos fatos; a técnica da exteri-

orização de energias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colegio Invisível da Assistencio-

logia; o Colegio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito halo da autopensenidade cosmoética da conscin paradiplomática; 

os efeitos das energias interconscienciais nas abordagens conscienciais. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses apreendidas no Curso Intermissivo; a fixação 

de neossinapses pacificadoras. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo experimental 

sondagem-diagnóstico-solução. 

Enumerologia: a resolução do megatrafar belicista, facultando o perfil paradiplomático; 

a eliminação do trafar aguerrido, conformando o perfil paradiplomático; a superação do minitra-

far socioso, engendrando o perfil paradiplomático; o preenchimento do trafal convivial, impul-

sionando o perfil paradiplomático; a consolidação do trafal-mor apaziguador, permeando o perfil 

paradiplomático; o desenvolvimento do neotrafor desassediador, sustentando o perfil paradiplo-

mático; a potencialização do megatrafor cosmoético, fortalecendo o perfil paradiplomático. 

Binomiologia: o binômio conação-voliciolina; o binômio autocrítica-heterocrítica; o bi-

nômio perfil assistencial–perfil paradiplomático. 

Interaciologia: a interação direito consciencial–Paradireito. 

Crescendologia: o crescendo diplomata ético–paradiplomata cosmoético; o crescendo 

Diplomacia-Paradiplomacia. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento evolutivo–interassistencialidade cosmoé-

tica-paraperceptibilidade lúcida; a Paradireitologia aplicada na convivialidade pelo trinômio Re-

educaciologia-Paradiplomacia-Cosmoeticologia. 

Polinomiologia: o polinômio olhar-gesto-fala-posicionamento; o polinômio compreen-

são-cosmovisão-motivação-articulação. 

Antagonismologia: o antagonismo melifluidade / paradiplomacia; o antagonismo mu-

rismo / paradiplomacia; o antagonismo polianismo / paradiplomacia; o antagonismo omissão 

deficitária / omissuper; o antagonismo juízo de valor injusto / juízo de valor justo; o antagonismo 

atributivo força / diplomacia; o antagonismo extremo espião bélico / paradiplomata; o antago-

nismo ativista da revolução armada / ativista da revolução intraconsciencial. 

Politicologia: a democracia; a proexocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei da atração dos afins. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do justiceiro; a autoimperturbabilidade ante as 

manifestações da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: o sobrepairamento frente às manias incendiárias. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a elencoteca; a consciencioteca; a proexoteca;  

a biografoteca; a socioteca; a diplomacioteca; a egoteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradiplomaciologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Consci-

enciometrologia; a Paradireitologia; a Interassistenciologia; a Interprisiologia; a Grupocarmolo-

gia; a Experimentologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Paciologia; a Harmoniologia; a Evo-

luciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin paradiplomata; a conscin mediadora; a conscin conciliadora;  

a conscin apaziguadora; a conscin moderadora; a conscin negociadora cosmoética; a consréu res-

somada; a conscin paradireitóloga; a consciex paradireitóloga; a conscin lúcida; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciência harmonizada. 
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Masculinologia: o amparador intrafísico; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens convivens;  

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniperfil paradiplomático = o da conscin intermissivista ainda predomi-

nantemente teórica, contudo capaz de melhorar as interrelações grupais, buscando vivenciar as ca-

racterísticas interassistenciais e cosmoéticas próprias do Homo sapiens despertus; megaperfil pa-

radiplomático = o da conscin consciencióloga veterana, teática, capaz de desassediar continuada-

mente o grupo evolutivo, visando aprimorar as vivências interassistenciais e cosmoéticas típicas 

do Homo sapiens evolutiologus. 

 

Culturologia: a cultura da intermediação cosmoética. 

 

Autoconsciencialidade. A autanálise racional aliada à apreensão historiográfica plane-

tária impõem à consciência autorreflexiva o senso de paradever e responsabilidade quanto à atua-

ção pessoal compatível com os princípios cosmoéticos apreendidos no Curso Intermissivo, fo-

mentando o perfil paradiplomático pessoal. 

Injunções. A articulação interdimensional e cosmoética de macrointeresses atacadistas, 

visando a evolução de todos, exige a desenvoltura paradiplomática, diante da complexidade das 

injunções interconscienciais, a exemplo dessas 10, relacionadas na ordem alfabética: 

01. Defasagens evolutivas (Evoluciologia). 

02. Desníveis educacionais (Reeducaciologia). 

03. Diferenças biográficas (Biografologia). 

04. Disparidades culturais (Culturologia). 

05. Distâncias etárias (Geraciologia). 

06. Divergências holopensênicas (Contrapensenologia). 

07. Diversidades grupocármicas (Interprisiologia). 

08. Gaps paragenéticos (Holobiografologia). 

09. Incompatibilidades energéticas (Energossomatologia). 

10. Incongruências cosmoéticas (Anticosmoeticologia). 

 

Paradiplomaticus. Alicerçado pela inteligência evolutiva (IE) esboçante, compondo  

o multifacetado Homo sapiens, a partir da convivialidade lúcida, configura-se paulatinamente ao 

longo do ciclo multiexistencial pessoal o Homo sapiens paradiplomaticus, ou a conscin paradi-

plomática, notadamente após o primeiro CI. 
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Perfil. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, 30 atributos conscienciais ou 

hábitos maduros relativos ao perfil paradiplomático, relacionados na ordem alfabética: 

01. Abertismo: a receptividade a neopensenes (verpons), neoideias ou neovivências. 

02. Acalmia: a calma necessária ante as tempestades momentâneas. 

03. Adaptabilidade: a capacidade de autadaptação a diferentes padrões pensênicos. 

04. Amparabilidade: a condição paracerebral em sintonia com o amparo extrafísico. 

05. Assistencialidade: a benignidade pessoal ínsita. 

06. Autoconfiança: a autoconfiança nos próprios trafores. 

07. Cautela: a prudência quanto aos julgamentos e opiniões. 

08. Comedimento: a sagacidade cosmoética diante do emprego das informações apre-

endidas, sem desperdício. 

09. Cordialidade: a pacificação íntima desconstrutora de conflitos. 

10. Cosmovisão: a capacidade de avaliar o contexto, prevendo os limites e a tares ideal. 

11. Detalhismo: A atenção aos detalhes, sutilezas e aparentes irrelevâncias. 

12. Discrição: o hábito de manter-se discreto quanto aos fatos, parafatos, atos, méritos  

e deméritos, pessoais e alheios. 

13. Generosidade: o senso de doação, anônima e silenciosa. 

14. Heterorrespeito: o respeito à consciencialidade, singular, em todos os contextos. 

15. Hiperacuidade: a agudez perceptiva de sutilezas e pormenores fugazes. 

16. Horizontalidade: a habilidade no trato com diferentes níveis conscienciais. 

17. Imparcialidade: a capacidade de análise crítica e racional diante de injunções com-

plexas. 

18. Incorruptibilidade: a intransigência quanto ao autodesempenho e o CPC. 

19. Intercooperação: a minimização de conflitos e a maximização da intercooperação. 

20. Objetividade: os atalhos pensênicos providenciais e oportunos, no timing correto. 

21. Omniparapsiquismo: a autoparaperceptibilidade favorecendo o acesso a dados 

úteis e parafatos relevantes. 

22. Posicionamento: a clareza de posicionamento nas variadas contingências. 

23. Polidez: a boa educação e as boas maneiras nas interrelações. 

24. Premeditação: a antecipação, a antevisão, a articulação e a dissolução de conflitos. 

25. Priorização: a conciliação dos interesses visando o mais prioritário. 

26. Racionalidade: a mentalsomática definindo ações, meios e objetivos lógicos. 

27. Serenidade: a autopacificação diuturna, a despeito das adversidades. 

28. Sobrepairamento: a capacidade de sobrepairar irrelevâncias e superfluidades. 

29. Traforismo: a minimização de megatrafares e a valorização atilada de minitrafores. 

30. Universalismo: a abertura comunicativa e convivencial, universalista e poliglota. 

 

Proexofilia. Segundo a Proexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 posturas 

paradiplomáticas fortalecedoras da concretização da maxiproéxis grupal: 

11..  Consensualidade: os consensos grupais alcançados por meio de concessões cosmo-

éticas. 

22..  Cosmoeticidade: a verbação das cláusulas grupais dos códigos de conduta cosmo-

ética. 

33..  Distributividade: a cessão espontânea de cursos de especialidades institucionais. 

44..  Exemplaridade: a teática do autexemplarismo e do reconhecimento do exemplaris-

mo alheio. 

55..  Intercooperatividade: a intercooperação vivenciada na busca da concretização de 

objetivos comuns. 

66..  Sinceridade: a glasnost interpares, tarística e harmonizadora. 

 

Objetivo. A maxiconvivialidade ou a convivialidade no mais alto nível possível para 

determinado grupo evolutivo é objetivo prioritário da Paradiplomacia, a partir do desenvolvimen-

to lúcido dos atributos paradiplomáticos coletivos. Sejamos paradiplomáticos, diuturnamente. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o perfil paradiplomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02. Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Assessor  jurídico  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

04. Bastidores  paradiplomáticos:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

05. Conscienciólogo  diplomata:  Perfilologia;  Homeostático. 

06. Convergência  de  megainteresses:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

07. Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 

08. Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09. Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10. Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

11. Mediação  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12. Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

13. Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14. Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  COM  PERFIL  PARADIPLOMÁTICO  ATUA  QUAL  

AMPARADOR  INTRAFÍSICO,  DESEMBARAÇANDO  INTERRE-
LAÇÕES  GRUPOCÁRMICAS,  VISANDO  ANTECIPAR  RECOM-
POSIÇÕES  E  FOMENTAR  A  HARMONIA  HOLOPENSÊNICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece traços do perfil paradiplomático em si 

ou em outrem? Busca qualificar-se em prol da excelência da tares e da harmonização grupal? 
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1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.215, 1.216  

e 1.619. 
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